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Resultado da
Ufes no final
de janeiro

Ontem foi o último dia de

provas do vestibular da

Ufes. Agora, os candidatos

terão que esperar até o dia

28 de janeiro para saber o

resultado final. Página 9

BALANÇO DO GOVERNO CASAGRANDE

SEGURANÇA

TAXA DE MORTES CAI
Redução foi de 58,3 para 39,8, a cada 100mil habitantes

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

O número de mortes vio-
lentas no Estado vem cain-
do desde 2009. A taxa de
homicídios, calculada a ca-
da 100mil habitantes, saiu
de58,3para39,8noperío-
do. Embora ainda esteja
acima do limite estabeleci-
do durante a campanha do
governador Renato Casa-
grande em 2010 – que era
de 25, acompanhando a
média nacional à época –
demonstra umavanço.
E não é o único. Outros

indicadores apontam que
houve um maior número
de homicidas presos, am-
pliaçãodoefetivopolicial,
mais armas apreendidas e
umamaior resolutividade
de inquéritos.
Foi o que constatou um

balançorealizadoporAGA-
ZETA em áreas do governo
estadual – além de Segu-
rança e o sistema peniten-
ciário, a Educação, a Saúde
e o Desenvolvimento Eco-
nômico –, e que vão ser pu-
blicados a partir de hoje.
Até o final deste ano te-

rão sido investidos R$ 300
milhões. Recursos que fo-

ram destinados, explica o
secretário André Garcia, à
ampliação dos quadros e à
compra de equipamentos
queauxiliaramamelhoraro
trabalho policial.
Estruturas que, aliadas a

uma interação maior entre
os trabalhosdaspolíciasCi-

vil e Militar, a uma melhor
utilização dos serviços de
inteligência e o acompa-
nhamento emonitoramen-
to das estatísticas, ajuda-
ramoEstadoamelhorarvá-
rios indicadores. “Cami-
nhamosmuito bem nos úl-
timos anos, retomando a

capacidade de dar respos-
tas adequadas”, diz Garcia.
Ele cita como exemplo a

perdanaliderançanacional
dehomicídios demulheres,
posição que o Estado man-
tinha desde 2002. Hoje ela
estácomRoraima,comtaxa
de12,2mortesdemulheres

a cada 100mil habitantes.
Outro ponto destacado

por Garcia foi a adoção de
dois grandes programas,
umdelesoEstadoPresente,
implantado em31 aglome-
rados urbanos. Eram re-
giões onde os indicadores
sociais mais baixos se alia-
vam aos maiores indicado-
rescriminais.Em2010estas
áreas respondiam por 52%
doshomicídios.“Eragritan-
te e clara a concentração
territorial de violência, ten-
do como principais vítimas
os jovens e asmulheres”.
Uma realidade que co-

meçou a ser mudada com
oprograma, que levoupa-
ra estas regiões também
saúde, educação e assis-
tência social, relata o se-
cretário, que pondera que
estes resultados podem se
perder se não houver a
compreensão de que este
conjunto de práticas é o
caminho:“Precisadeajus-
tes, claro, incluindoa inte-
gração das prefeituras”.
Também ganhou im-

portâncianaáreadeSegu-
rançaaPolíciadaComuni-
dade. “É o nosso sonho de
consumo”, diz Garcia.

Na comunidade
Os soldados Mariano e Jacobsen, ambos com 25 anos, estão entre os militares que

entraram este ano para a corporação. Atuam em um dos principais projetos da Segurança e

que é considerado a meta do futuro: a Polícia da Comunidade.

MARCELO PREST

O QUE FOI FEITO
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CARLOS ALBERTO SILVA / ARQUIVO

Nos presídios, equipes foram criadas para evitar e conter rebeliões

BALANÇO DO GOVERNO CASAGRANDE

UM ANO SEM REBELIÕES
NOS PRESÍDIOS CAPIXABAS
Sistema, no entanto, tem superlotação e déficit de 3 mil vagas

O QUE MUDOU

CÁRCERE

“Há muito a
melhorar”

“Houve uma melhora
importante nas condi-
ções habitacionais dos
presos. Há estados on-
de esta situação é ex-
tremamente precária,
lembrando em muito a
situação já vivida no
Espírito Santo há al-
guns anos. Mas há mui-
to a melhorar. O Estado
tem violado os direitos
humanos dos presos. É
o caso, por exemplo, de
sanções impostas a
eles, com repercussão
em suas penas, sem o
devido processo admi-
nistrativo. Outro exem-
plo vem dos presos
provisórios – ainda não
condenados – submeti-
dos a um regime dis-
ciplinar mais rigoroso
do que o destinado aos
já condenados.”
—

GILVAN VITORINO

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMEN-

TO DO SISTEMA CARCERÁRIO DO CON-

SELHO FEDERAL DA OAB

SEGURANÇA

“A desigualdade
social é elevada”

“Uma das formas de
se analisar a Segurança
Pública é através dos
números, que de fato
são positivos e mos-
tram uma redução de
alguns crimes. O inves-
timento nas forças po-
liciais é importante.
Polícia na rua nos dá
sensação de segurança,
mas é preciso também
procurar as causas da
violência, o que está
por trás das mais de
1.400 mortes violentas,
que ainda é um núme-
ro elevado para o Es-
tado. E o que temos é
uma desigualdade so-
cial muito elevada que
estimula as situações
de violência. Para que
se tenha uma efetiva
redução da violência,
tem-se que reduzir a
desigualdade social.”
—

JOILTON ROSA

PROFESSOR DE SOCIOLOGIA, FILOSOFIA

E ÉTICA DA FAESA-CARIACICA

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Há um ano não há rebe-
liões nos presídios capixa-
bas.Datadomesmoperío-
do a última apreensão de
celularnaunidadeondefi-
camospresosmaisperigo-
sos do Estado, a Peniten-
ciária de SegurançaMáxi-
ma II. Apesar da calmaria,
o sistema ainda enfrenta
superlotação em algumas
unidades com um déficit
demais de 3mil vagas.
Oresultadodecorre, se-

gundo o secretário Eugê-
nio Ricas, de umamudan-
ça na concepção de admi-
nistração das unidades.
“Com foco na segurança,
sem desrespeitar os direi-
tos humanos”, assinala o
secretário ao fazer um ba-
lanço da gestão na área
nos últimos quatro anos.
Alémdousodos setores

deinteligênciaparaasepa-
raçãodospresosedas lide-
ranças criminosas, houve
investimentonacriaçãode
uma nova diretoria técni-
ca, com equipes que con-
tamcomaparticipaçãoaté
de cães para fazer inter-
venção nos presídios não
só para conter rebeliões,
masparamonitorarefisca-

lizarasunidades, evitando
que elas ocorram.
Mas o sistema ainda en-

frenta um problema crôni-
co: 43% da população car-
ceráriaécompostaporpre-
sos provisórios, que ainda
não foram condenados.
Nos últimos quatro

anos foram investidos na
área R$ 156 milhões. Par-
te destes recursos foram
destinadosàcapacitaçãoe
contratação, via concurso

público, de servidores, e
também na ressocializa-
ção dos presos.
No mesmo período fo-

ramentreguescinconovos
presídios, um ainda está
em obra e outros cinco es-
tão em processo de licita-
ção,oquepodeajudaradi-
minuir o déficit de vagas.
O secretário avalia que

isso será solucionado com
aadoçãodas tornozeleiras
eletrônicas. “É uma alter-

nativamais barataquepo-
de zerar o déficit de vagas
no sistema”, destaca.
O contrato fechado pe-

lo governo foi para o uso
inicial de 500 tornozelei-
ras. Mas pode ser amplia-
do, a partir de 2015, para
até seismil, ao customen-
sal de R$ 163 a unidade.

AMANHÃ Balanço do
governo na área da Educação.


